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Uma revolução intelectual 
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Valor, 29.9.2010 

Já se consolidou uma nova maneira do continente olhar para si mesmo, 
para o mundo e para os seus desafios 

Na segunda metade do Século XX, o físico norte-americano, Thomas Kuhn, e o 
químico russo, Ilya Prigogine, revolucionaram a epistemologia e a história da 
ciência, colocando uma pá de cal sobre a visão positivista do conhecimento e 
colocando um ponto de interrogação definitivo sobre todas as teorias mecanicistas e 
deterministas a respeito do mundo físico, do cosmos e das sociedades humanas. Para 
Thomas Kuhn, o avanço da ciência não é acumulativo, nem se dá de forma linear e 
contínua. Pelo contrário, se dá de forma descontínua e por meio de grandes rupturas, 
ou "revoluções científicas", que assinalam um momento de "mudança de 
paradigmas", que são definidos por Kuhn como uma maneira particular de olhar o 
mundo, que articula de forma coerente problemas, conceitos, métodos de pesquisa e 
critérios de verdade, que só são válidos dentro de determinadas comunidades 
específicas, e durante períodos determinados de tempo. Por outro lado, Ilya 
Prigogine se rebelou contra o determinismo e o mecanicismo das teorias de Isaac 
Newton e Albert Einstein e demonstrou que a irreversibilidade do tempo, a 
desordem e a incerteza são elementos essenciais e construtivos, do mundo físico e 
biológico. Ou seja: Kuhn defende a historicidade da ciência e dos seus critérios de 
verdade e Prigogine defende a importância da "flecha do tempo" e das "escolhas", 
para a construção do futuro de um universo físico e de uma sociedade humana, que 
são rigorosamente imprevisíveis. 

 

"Enquanto se pensava que com as leis de Newton e as que lhe 
sucederam podíamos compreender o universo, o diálogo com as 
outras civilizações era um diálogo de professor e aluno, aluno 
primário." Ilya Prigogine, "Nome de Deuses", Ed. UNESP, 2002, 
p:64 

 

Por analogia, também é possível falar da existência de "paradigmas", e de 
"revoluções intelectuais", no campo do pensamento social, onde se formam e se 
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transformam os valores, conceitos e critérios de verdade que as sociedades humanas 
utilizam para interpretar o seu passado e o seu presente, e para decodificar e 
responder às incertezas do seu futuro. São modelos, enfoques e crenças que 
atravessam o pensamento acadêmico e o pensamento político - de esquerda e de 
direita - e também fazem parte do senso comum e da formação da opinião publica. 
Esses "paradigmas sociais", também são válidos apenas para certas comunidades 
específicas, e durante um certo período, por mais longo que ele possa vir a ser. Com 
o passar do tempo e das mudanças sociais, entretanto, esses paradigmas 
"societários" perdem fôlego, se esclerosam, e acabam sendo superados por novas 
"visões do mundo", mais capazes de compreender e enfrentar os desafios criados 
pela chegada do futuro. 
 
Pois bem: tudo indica que a América Latina e o Brasil estão vivendo um desses 
momentos de "revolução intelectual", e de mudança da sua forma de olhar para si 
mesmo e para o mundo. De um lado, o que se vê, é um "paradigma intelectual" em 
franco declínio, incluindo algumas ideias e teorias de esquerda e de direita, que já 
não dão conta das transformações do continente, e do Brasil, em particular. Seus 
conceitos e seus debates parecem velhos e repetitivos e por isso filtram as novidades 
trazidas pelo futuro de forma extremamente reativa, defensiva e medrosa. Alguns 
"intelectuais orgânicos" desse velho modelo vivem fascinados pela ideia do "fim", 
seja da democracia, do capitalismo, das espécies, ou da própria terra; outros, estão 
sempre lamentando as "imperfeições constitutivas" da sociedade latino-americana, 
tão distantes dos seus modelos ideais de sociedade civil, de classe social, de partido 
político, ou mesmo, de estado e de capitalismo. E quase todos vivem atormentados 
com medo do populismo, do corporativismo, do nacional-desenvolvimentismo, do 
estatismo, entre tantos outros fantasmas do passado. Sem se dar conta que esses 
conceitos e algumas de suas velhas teorias sociológicas e econômicas perderam 
aderência aos fatos e já não demonstram nenhuma eficácia como ferramentas 
analíticas e como instrumentos estratégicos, voltados para a construção do futuro. 
 
Apesar disso, entretanto, ainda não se pode falar do aparecimento e da existência de 
novas teorias consistentes, e o próprio continente latino-americano ainda não 
superou alguns de seus grandes desafios sociais e econômicos. Mas com certeza já 
se pode falar de uma "revolução intelectual" e de um novo "paradigma", porque já 
se consolidou uma nova maneira do continente olhar para si mesmo, para o mundo e 
para os seus desafios, assumidos como oportunidades e como escolhas, que devem 
ser feitas a partir de sua própria identidade e de seus próprios interesses.  
 
Jean Paul Sartre disse que "era mais fácil ser escravo do que senhor", e talvez, de 
fato, seja mais fácil pensar como escravo, do que como senhor. Mas depois desta 
"revolução intelectual" da America Latina já não há mais necessidade de ninguém 
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seguir pensando como escravo, ou mesmo como aluno primário das "civilizações 
superiores".  
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